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X-Sender: jpcapo@pop03.ca.us.ibm.net 
To: jpcapo@ibm.net 
From: "Delcio Rodrigues" <drodrigu@dialb.greenpeace.org> (by way of jpcapo@ibm.net) 
Subject: Ação Mogno CITESPriority: normal 
Cc: soc[oamb@ax.apc.org 

O MOGNO ESTÁ EM PROCESSO DE EXTINÇÃO INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 

o mogno da Amazônia está ameaçado de extinção. Incluí-lo no CITES 
ajudará a preservá-lo. Você pode fazer a diferença pressionando o 
governo brasileiro a adotar esta posição. 
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Escreva, envie fax, telefone para o presidente FHC (endereço, 
telefone e email no fim desta mensagem). 

O MOGNO (SWIETENIA MACROPHYLLA) 

Muitas espécies vegetais brasileiras já estão comercialmente extintas 
por causa da exploração madeireira excessiva. Ê o caso do 
jacarandá-da-bahia e do pau-brasil entre outros. O mogno corre o mesmo 
risco. Ele é um gênero comercialmente valioso e a indústria moveleira 
impõe o seu consumo excessivo. Nas últimas décadas, a superexploração 
e a inexistência de reflorestamentos, resultaram na sua extinção em 
várias das florestas tropicais de países asiáticos e da América 
Central. 

Na Amazônia, o mogno foi o principal motivo da abertura de estradas 
clandestinas pela indústria madeireira a partir da década de 1970. 
Milhares de quilômetros de estradas foram abertas em áreas até então 
virgens, incluindo reservas indígenas, parques nacionais e outras 
áreas protegidas por lei. Neste processo a sua exploração é também uma 
ameaça para outras espécies. Cada vez que uma árvore de mogno é 
cortada, 1.450 metros quadrados de floresta são destruídos. 

A SITUAÇÃO HOJE 
A continuar por mais alguns anos a exploração descontrolada e 
predatória verificada atualmente pode-se antecipar a extinção do 
mogno. A Amazônia é o última região do planeta onde ele pode ser 
encontrado em estado nativo. Já existem indícios de que este mogno 
encontra-se em situação de erosão genética. Ou seja, a diversidade e o 
número de indivíduos existentes podem não garantir sua sobrevivência a 
longo prazo. Em qualquer espécie ou raça de seres vivos a diversidade 
é um elemento fundamental de sobrevivência. Sem ela perde-se a 
capacidade de adaptação ao ambiente, que muda tanto por interferência 
humana como por causas naturais. 

O QUE JÁ FOI FEITO PELO MOGNO 
O Greenpeace tem defendido medidas nacionais e internacionais de 
proteção do mogno da Amazônia. Da mesma maneira que a sua exploração 
pela indústria madeireira e moveleira tem causado a destruição da 
floresta, a sua efetiva proteção seria também um fator de preservação 
do ecossistema amazônico. 
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O governo brasileiro, reconhecendo o perigo que ronda o mogno, tomou 
duas medidas legais ao final de Julho de 1996 que, infelizmente, até 
agora não tiveram efeito prático. O Decreto Lei DL 1963, assinado pelo 
Presidente FHC, suspendeu a concessão de novas autorizações de corte 
de mogno por dois anos. Mas ainda há um número indefinido de 
autorizações válidas, que em uma avaliação otimista seria da ordem de 
mil. A Medida Provisória MP1 .511 aumentou de 50% para 80% as áreas 
protegidas em cada uma das propriedades privadas na Amazônia, mas 
ainda é possível cortar dentro dos 80% protegidos e não há ainda 
mecanismos eficazes de fiscalização, fator fundamental na 
implementação de qualquer nova medida na Amazônia. 

O QUE Ê O CITES 
A Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas 
(Convention on lnternational Trade of Endangered Species) é um acordo 
de regulamentação do comércio internacional de animais e plantas, 
através da classificação de espécies ameaçadas. Resumidamente, o CITES 
funciona através de três listas ou Anexos à Convenção. 

O Anexo I lista as espécies ameaçadas de extinção, cujo comércio é 
praticamente proibido. Neste caso os governos podem autorizar a 
exportação de espécimes apenas em circunstâncias excepcionais, mas 
nunca para usos predominantemente comerciais. 

O Anexo li lista as espécies que podem entrar em ameaça de extinção 
devido ao comércio, bem como outras espécies cujo comércio pode afetar 
uma outra espécie já listada. Neste caso, o comércio só pode acontecer 
sob monitoramento e certificação. A inclusão de espécies ameaçadas nos 
Anexos I e li deve ser aprovada em reunião dos representantes dos 
países signatários da Convenção. 

O Anexo Ili lista as espécies que os governos que fazem parte da 
convenção julguem necessário monitorar o seu comércio. A inclusão de 
espécies neste anexo não depende de aprovação dos demais países 
signatários. Basta que um país que hospede a espécie proponha. Também 
neste caso os governos devem também monitorar e providenciar a 
certificação dos espécimes comercializados. 

COMO O CITES PODE AJUDAR A PROTEGER O MOGNO 
A inclusão do mogno no Anexo li do CITES ajuda a preservação desta 
espécie porque: 

1. Torna obrigatória a certificação de todo mogno a ser comercializado 
internacionalmente. 

A inclusão do mogno no Anexo li tem como conseqüência prática tornar 
obrigatória a certificação de toda madeira comercializada. Isto 
significa um sistema de controle e monitoramento envolvendo tanto 
órgãos de governo como empresas especializadas. Pode-se argumentar que 
isto aumentará o custo e portanto o preço final dos produtos 
fabricados com mogno. Isto é verdade e é um dos efeitos necessários 
para que o mercado produtor e consumidor incorporem a proteção da 
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floresta amazônica como parte da sua prática. Qualquer produto 
extraído da floresta tem um valor alto que nem sempre é pago por quem 
o compra. 

2. Toma os países produtores e consumidores de mogno parceiros na sua 
preservação. 

O CITES, como convenção internacional, obriga tanto os países que 
exportam como os que importam as espécies listadas a manterem estrito 
controle sobre as empresas e organizações envolvidas tanto no seu 
comércio como na sua certificação. Enquanto o mogno não estiver 
incluí do em convenções internacionais como o CITES, as ações do 
governo brasileiro são isoladas. Mesmo que outros países quisessem, 
não teriam meios de agir conjuntamente ao governo brasileiro, a menos 
que quisessem assinar acordos bilaterais, o que não é o caso. 

3. Força a indústria madeireira e moveleira a utilizar mais 
racionalmente os recursos da floresta. 

O controle e o aumento dos custos do mogno torna viável o uso de 
outras espécies de madeira que hoje são desperdiçadas. Para cada 
metro cúbico de mogno que é derrubado, uma média de 28 árvores de 
outras espécies são derrubadas, sem que nenhum uso seja dado a elas. É 
uma questão de investimento em conhecimento básico sobre estas outras 
espécies, além das inovações na indústria madeireira e moveleira. O 
aumento dos custos do mogno, juntamente ao controle efetivo do seu 
comércio ajudam no uso sustentável da floresta. Um dos obstáculos a 
esse uso sustentável é o baixo preço pago pelos consumidores aos 
produtos das reservas extrativistas. 

COMO VOCÊ PODE AJUDAR A PRESERVAR O MOGNO. 

* Envie um fax, telefone ou escreva uma carta para o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso manifestando seu desejo de que o mogno seja 
incluído no CITES. 

Apesar de todos os argumentos a favor da inclusão do mogno no CITES, o 
governo brasileiro ainda não apoia esta proposta. A maior parte dos 
países signatários desta convenção já manifestou seu apoio, existindo 
inclusive uma proposta formal conjunta dos governos dos Estados Unidos 
e da Bolivia para esta inclusão. O representantes dos países 
signatários do CITES vão se reunir de 9 a 20 de Junho de 1997, em uma 
conferência no Zimbawe, África. O apoio do governo brasileiro à 
proposta de inclusão do mogno no Anexo 11 seria uma grande vitória 
para o meio ambiente. 

* Peça para que seus amigos e conhecidos façam o mesmo. 

Quanto mais pessoas manifestarem seu apoio à inclusão do mogno no 
Anexo 1J do CITES, maior a chance de que o governo brasileiro mude sua 
posição. 

* Divulgue esta campanha em todos os meios que estiverem ao seu 
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alcance. 

Na sua vizinhança, na escola, no clube, no local de trabalho, ou 
ainda junto a rádios, TVs e jornais locais, há sempre a oportunidade 
de esclarecer outras pessoas sobre a importância de proteger o meio 
ambiente. Quase sempre as pessoas não agem porque não tem informação. 
Você pode ser esta fonte de informação. Você pode fazer diferença. 
Aja. 

* Evite o consumo de produtos de mogno, até que um sistema de 
certificação seja estabelecido pelo governo. 

Depois da inclusão do mogno no CITES, o governo deverá estabelecer m 
processo de certificação. Todos nós somos consumidores potenciais e 
produtos de mogno. Se exigirmos a certificação, mais rapidamente la 
vai ser feita. 

ENVIE SEU FAX, TELEFONE OU ESCREVA PARA: 
Presidente Fernando Henrique Cardoso 
Praça dos Três Poderes - Palácio do Planalto - 3o andar 
CEP: 70150-900 
Tel: (061) 211 1200 e 211 1221 
Fax: (061) 226 7566 
email: pr@planalto.gov.br 

Greenpeace Brasil 
São Paulo: 
Rua dos Pinheiros 240 - cj.32 
05422-000 - São Paulo - SP 
Campanhas: fone (011) 3064 4658, fax (011) 881 6167 
Sócios: fone (011) 3061 2972, fax: (011) 282 5500 
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From: George Marshall <georgem@rffny.org> 

DearCapo, 

1 have just received this from RFUK- it was also sent to ISA. 

Because there is a short deadline and I am going to Belize next week I have 
written to FoE and added RFl's endorsement. 

1 assume this is OK lf you have any problems with this please write drectly 
to Sarah Tyack and ask her to remove our name 

Yours, 

George 

**** TAKE A SIMPLE ANO QUICK ACTION BY JUNE 5TH - SIMPL Y INDICA TE YOUR 
SUPPORT BY RESPONDING TO ME BY E-MAIL••••• 

Dear Friends, 

CITES THE PROPOSAL TO SECURE INTERNATIONAL TRADE CONTROLS ON BIGLEAF 
MAHOGANY 

The Convention on Trade in Endangered Species of Wild Flora and Fauna 
(CITES) is meeting next month in Harare, Zimbabwe (June 9-22nd). Bolivia 
and the USA has jointly proposed that bigleaf mahogany be listed on 
Appendix li which would result in the intemational trade in this 
species being placed under international contrais. The proposal 
demonstates that current rates of mahogany harvesting cannot be 
continued without placing the cammercial future of this tree in 
jeopardy. 

Groups such as Friends of the Earth lntemational, Greenpeace and WWF 
are going to be at the Conference lobbying to ensure that the required 
two thirds of countries party to CITES vote for this listing. 

ln arder to show the parties that there is world wide support for this 
listing, we are circulating an open letter to the timber trade and 
govemments to also show íheír support for this listing. Any trader or 
govemment who has an interest in the long term futura of this 
commercial tree species should support the listing. There is nothing to 
fear from this listing ~ 1T WILL NOT CONSTITUE A TRADE BAN. 

Take Action 

Pie ase could you read the following letter and if you wish to sign up to 
it then respond to me BY THURSDAY JUNE 5th at the Jatest. Could you 
also pass this letter onto other groups that would be interested. 
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1 look forward to hearing from you. 

Best wishes 

Sarah Tyack 
Rainforest Campaigner 

THE STATEMENT 

Convention on lnternational Trade in Endangered Species of Wild Fauna 
and Flora 

Proposal to include in Appendix li neotropical populations of Swietenia 
macrophylla (Bigleaf mahogany) 

The United States, the world's largest importer of bigleaf mahogany and 
Bolívia, one of the biggest exporters, have submitted a joint proposal 
to include Swietenia macrophylla (bigleaf mahogany) on Appendix li of 
CITES to the next Conference of Parties which will take place in 
Zimbabwe, June 9-20th 1997. 

The inclusion of Swietenia macrophylla on Appendix li of the CITES 
treaty would regulate - not ban - international trade in its logs, sawn 
wood, whole veneer sheets and plywood sheets. The proposal demonstrates 
that the CITES criteria for an Appendix li listing of bigleaf mahogany 
are fully met and that the illegal and unsustainable mahogany trade 
continues unabated. 

The CITES Proposal 

The CITES Convention does not require a species to be currently 
threatened with extinction for inclusion in Appendix 11, rather, there 
need be only some indication that it might become so. A listing in 
Appendix li is not a trade ban, nor is it a prelude to a trade ban or 
Appendix I listing. 

The proposal presents detailed evidence of a significant decline in the 
number of commercially usable mahogany trees in the wild and 
demonstrates that the harvesting of big leaf mahogany has exceeded 
sustainable leveis throughout Mexico, Central America, Colombia, Ecuador 
and Venezuela and the current harvest levels in Peru, Bolívia and Brazil 
cannot be used in perpetuity. 

The proposal details the following reasons why removal of ali mature 
bigleaf mahogany trees from an area threatens the future of the species: 

(i) Regeneration of the species after selective logging of 
natural forest usually does not occur; 

(ii) There is evidence of selective logging resulting in 
genetic erosion of bigleaf mahogany as the superior specimens are taken. 
Cuban mahogany (Swietenia mahogani) has suffered from considerable 
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genetic erosion dueto over logging and is now considered to be unfit 
for commercial trade; 

(iii) Attempts to establish bigleaf mahogany plantations 
within its natural range, in arder to maintain a woad supply despite the 
current rates of logging, have largely failed due to a pest the Shoat 
borer (Hypsipyla grandella). Successful biological contrais of this 
pest are yet to be found. 

The lntematianal Mahagany Trade 

The majority of the mahogany cut for trade is from primary natural 
forest, ie, the first cut. Most bigleaf mahogany exports are from Brazil 
and Bolivia with the United States by far the largest importer in the 
world, followed by the UK. Only a negligible amount of mahogany from 
second cut or plantations supplies the intemational market. There are 
no artificial mahogany supplies that could readily replace current 
stocks of primary sources. 

Bigleaf mahogany is further threatened by illegal logging in National 
Parks, Biosphere Reserves and Native Latin American lndian Reserves in 
Brazil. lllegal logging has also been widely reported in Guatemala, 
Belize and Mexico (Salazar 1992), Bolivia (Gullisan 1995), and Peru 
(Chávez 1990, Terbaugh 1990, Gentry 1996). 

Currently there are no effective contrais on the intematianal mahogany 
trade. Mahogany sourced for destinations such as the USA and UK cannot 
be guaranteed to have been obtained legally, or sustainably. 

Benefits of an Appendix li listing to the Mahogany Trade 

The mahogany trade stands to benefit from an Appendix li listing for the 
following reasons: 

1. An Appendix II listing is a precautianary measure. lt is not a 
trade ban, nor it is a prelude to a trade ban. lt is designed to help 
traders and govemments control the trade in order to avoid strict 
contrais such as an Appendix l listing, which might became applicable if 
the decline of the wild species were allowed to continue. 

2. An Appendix li listing will address the problem of widespread 
illegal and unsustainable logging, as exporting countries will be 
obliged to demonstrate that mahogany exports have been legally and 
sustainably obtained. The listing would also complement domestic 
measures that some range states have taken to contrai the trade 
intemally. 

3. Bigleaf mahogany range states would benefit from the cooperation 
of all other signatory nations to CITES. lmporting countries would be 
obliged to check the validity of export permits at the port of entry of 
the timber. 

4. lmproved data collectian would be facilitated by the issuing of 
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export permits and would provida valuable information on the 
conservation status, source, volume and species of timber exported. 

Friends of the Earth lntemational and the groups who have signed up to 
this statement consider that bigleaf mahogany qualifies for inclusion in 
Appendix li. 

Early support so far has been given to the USA and Bolivian proposal 
from Venezuela, Ecuador, Costa Rica, Guatemala, Honduras, Argentina, 
Chile, Trinidad and Tobago, The Republic of Congo, Liberia, Mozambique, 
lndonesia, Thailand, Vietnam, Australia, UK, Germany, Netherlands. 

***************** 
Sarah Tyack 
Assistant Campaigner 
Biodiversity and Habitats Campaign 
Direct line: +44 171 566 1666 
Fax number. +44 171 490 0881 
George Marshall 
Rainforest Foundation lntemational 
270 Lafayette Street, Suite 1107 
New York, NY 10012 USA 
Tel. (212) 431-9098 
Fax. (212) 431-9197 
e-mail georgem@rffny.org 
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